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4º Domingo da Quaresma 
 

TRADIÇÃO DO SÍMBOLO 
 
Aproximem-se os eleitos para receberem da Igreja o Símbolo da 
fé. 
 
Então o celebrante dirige-se aos eleitos com estas palavras ou outras 
semelhantes: 
 
Caríssimos eleitos, escutai as palavras da fé, daquela fé que vos 
dará a justificação. São poucas essas palavras, mas encerram 
grandes mistérios. Recebei-as com sinceridade e guardai-as no 
coração. 
 
Depois o celebrante começa o Símbolo, dizendo: 
Creio em Deus, 
e continua, sozinho ou juntamente com a comunidade dos fiéis: 
 
Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra; 

e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, 

que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 

nasceu da Virgem Maria; 

padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado; 

desceu à mansão dos mortos; 

ressuscitou ao terceiro dia; 

subiu aos Céus; 

está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 

de onde há-de vir a julgar os vivos e os mortos. 

Creio no Espírito Santo; 

na santa Igreja Católica; 

na comunhão dos Santos; 

na remissão dos pecados; 

na ressurreição da carne; 

na vida eterna. Ámen. 
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ORAÇÃO SOBRE OS ELEITOS 

 

Depois o celebrante convida os fiéis a orar, com estas palavras ou outras 

semelhantes: 

 

Oremos, irmãos, pelos nossos eleitos, 

para que Deus, nosso Senhor, 

lhes ilumine o coração e lhes dê o seu amor, 

de modo que, renascidos no Baptismo, 

e recebendo o perdão de todos os pecados, 

se tornem membros do corpo de Jesus Cristo, nosso Senhor. 

 

Todos oram em silêncio. 

 

Em seguida o celebrante, com as mãos estendidas sobre os eleitos, diz: 

 

Senhor, fonte da luz e da verdade, 

invocamos a vossa eterna e justíssima misericórdia 

para estes vossos servos (N. e N.): 

purificai-os e tornai-os santos, 

dai-lhes a ciência verdadeira, 

a esperança firme e a santa doutrina, 

para que se tornem dignos 

de chegarem à graça do Baptismo. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

 

Todos: Ámen. 

 
 



 3 

SEGUNDO ESCRUTÍNIO 
 
Depois da homilia, os eleitos aproximam-se com os padrinhos e as 
madrinhas e ficam de pé diante do celebrante. 

O celebrante, dirigindo-se primeiro aos fiéis, convida-os a orarem em 
silêncio pelos eleitos, implorando para eles o espírito de penitência, o 
sentido do pecado e a verdadeira liberdade dos filhos de Deus. 

Em seguida, voltando-se para os catecúmenos, convida-os igualmente a 
orarem em silêncio  e exorta-os a que manifestem também os seus 
sentimentos de penitência por uma atitude corporal, inclinando-se ou 
ajoelhando. Por fim conclui com estas palavras ou outras semelhantes: 

  
Eleitos de Deus, inclinai-vos e orai 
 
Preces pelos eleitos 
 
Seguem-se as preces pelos eleitos. Enquanto decorrem, os padrinhos e as 
madrinhas põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito. 

 
Celebrante: 
 Oremos por estes eleitos a quem Deus chamou, para que sejam santos 
na sua presença e dêem testemunho da palavra de Deus, fonte de vida 
eterna. 

 
Leitor: Para que estes eleitos ponham a sua confiança na verdade de 
Cristo, alcancem e conservem sempre a liberdade de espírito e de 
coração, oremos ao Senhor.  

R: Ouvi-nos Senhor 
 
Leitor: Para que contemplando a sabedoria da cruz, ponham a sua glória 
em Deus que confunde a sabedoria deste mundo, oremos ao Senhor. 

R: Ouvi-nos Senhor 
 
Leitor: Para que a forca do Espírito Santo os liberte e os faca passar do 
temor à confiança, oremos ao Senhor. 

R: Ouvi-nos Senhor 
 
Leitor: Para que todos os que são perseguidos por causa do nome de 
Cristo sintam a sua ajuda e proteção, oremos ao Senhor. 

R: Ouvi-nos Senhor 
 
Leitor: Para que às famílias e aos povos que são impedidos de abraçar a 
fé seja dada a liberdade de acreditarem no Evangelho, oremos ao Senhor. 

R: Ouvi-nos Senhor 
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Leitor: Para que todos nós, presentes no meio do mundo, permaneçamos 
fiéis ao espírito do Evangelho, oremos ao Senhor. 

R: Ouvi-nos Senhor 
 
Leitor: Para que todos os homens descubram que o Pai os ama, e cheguem 
à plena liberdade de espírito na Igreja, oremos ao Senhor. 

R: Ouvi-nos Senhor 
 
Depois das preces, o celebrante, voltado para os eleitos, diz, com as mãos 
juntas: 

Oremos. 
Pai de infinita misericórdia, 
que destes ao cego de nascença a fé em vosso Filho 
para que entrasse no reino da vossa luz, 
fazei que os vossos eleitos aqui presentes 
sejam libertados das ilusões que os envolvem e os cegam 
e concedei-lhes a graça  
de se enraizarem firmemente na verdade 
para se tornarem filhos da luz 
e assim permanecerem para sempre. 
Por Jesus Cristo, nosso Senhor.  
Todos:  Ámen 
 
Em seguida, o celebrante, se o puder fazer sem incómodo, impõe a mão, 
em silêncio, sobre cada um dos eleitos. 

 
Depois, o celebrante, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua: 
Senhor Jesus,  
luz verdadeira que ilumina todos os homens, 
pelo vosso Espírito de verdade 
libertai todos aqueles que estão dominados pelo demónio, 
pai da mentira, e nestes eleitos,  
que escolhestes para os vossos sacramentos, 
despertai o amor do bem, 
para que, inundados pela vossa luz, se tornem,  
como o cego a quem outrora restituístes a vista, 
firmes e corajosas testemunha da fé. 
Vós que sois Deus com o Pai, 
Na unidade do Espírito Santo.  
Todos:  Ámen 


